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Ubuntu...

“Uma pessoa com Ubuntu está aberta e disponível aos outros, assegurada pelos outros,
não se sente intimidada que os outros sejam capazes e bons, para ele ou ela ter própria
autoconfiança que vem do conhecimento que ele ou ela tem seu lugar no grande todo.” 

(Arcebispo Desmond Tutu)

Não existe tradução “ao pé da letra” para a palavra “Ubuntu” em português. Assim como
“saudade” está  para nossa língua,  Ubuntu está  para o idioma  Bantu,  na África do Sul.
Ubuntu é visto como um conceito, e este conceito foi muito bem ilustrado pelo arcebispo
Desmond Tutu.

Usando o conceito filosófico da palavra “Ubuntu”, o sistema operacional Ubuntu, liderado
pela  empresa  Canonical,  é  um  guia  para  uma  comunidade  faminta  por  compartilhar,
aprender e crescer. Não é à toa que o Ubuntu é o sistema operacional baseado em Linux
que mais cresce no mundo.

A aplicação da filosofia do Ubuntu se funde com outra filosofia: a filosofia por trás do
código-fonte  aberto  (Open  Source),  iniciado  por  Richard  Stallman  na  década  de  80  e
continua com a ideia de compartilhamento e crescimento. Parte deste caminho iniciado no
início dos anos 90 com Linus Torvalds ao criar o Linux.

Em 2005,  Mark  Shuttleworth  e  a  Canonical  Ltd.  anunciaram a  criação  da  fundação
Ubuntu e angariaram um suporte de 10 milhões de dólares, com a finalidade de garantir
apoio às versões posteriores ao sistema Ubuntu 5.10.

O Ubuntu é um sistema construído sobre Linux, e seus aplicativos-padrão são softwares
de código fonte-aberto. Softwares de código-fonte aberto seguem as seguintes diretrizes:

• Todas as pessoas deverão ter a liberdade de executar, copiar, distribuir,  estudar,
partilhar, personalizar, modificar e melhorar o software para qualquer objetivo, sem
ter que pagar licenciamento.

• Todas as aplicações deverão ser usadas por qualquer pessoa, independentemente
de sua língua pátria ou de qualquer deficiência.

O Ubuntu, por sua vez, além das diretrizes acima, traz os seguintes valores declarados:

• O  Ubuntu  será  sempre  gratuito  e  não  haverá  custo  extra  para  uma  “edição
corporativa”. Nós disponibilizamos o nosso melhor produto sob os mesmos termos
de liberdade.

• O Ubuntu  vem com suporte  profissional  em termos comerciais  de  centenas de
companhias em todo o mundo, se precisar desses serviços, Cada versão do Ubuntu
recebe  gratuitamente  atualizações  de  segurança  durante  18  meses  após  o
lançamento.  Algumas  versões  (LTS)  são  suportadas  por  um período  maior  de
tempo.

• O Ubuntu inclui a melhor infraestrutura de suporte a traduções e acessibilidade que
a comunidade de aplicações informáticas livres têm a oferecer, de modo a tornar o
Ubuntu útil pelo maior número possível de pessoas.

• O Ubuntu é totalmente aderente ao princípio do desenvolvimento de aplicações
informáticas livres; encorajamos as pessoas a usarem aplicações de código-fonte
aberto, a melhorar essas aplicações e disponibilizarem-nas a outras pessoas.

Na prática, isso significa que o Ubuntu pode ser modificado ao gosto do usuário, para a

2



finalidade que o usuário desejar,  sem ter que prestar contas ou pagar qualquer ônus a
qualquer entidade. Se você sabe como modificar o sistema e precisa fazê-lo, vá em frente.
Significa também que qualquer pessoa, independente do idioma, da condição física, possa
ter acesso aos recursos oferecidos pelo Ubuntu. Isso é Ubuntu.

As licenças abertas, colaborativas ou Open Source permitem que qualquer pessoa com
conhecimento  necessário,  possa  realizar  e  adequar  as  modificações  desejadas,  porém,
algum tempo atrás, ao procurar alguma ajuda sobre softwares livres ou o sistema Linux,
usuários iniciantes encontravam respostas vazias,  e às vezes, grosseiras,  como “Leia o
maldito manual”.

Usuários de Ubuntu são apaixonados pelo sistema, sua filosofia, suas particularidades.
Eles formam uma das maiores comunidades colaborativas do mundo. Quer saber alguma
coisa sobre o Ubuntu? Experimente digitar o que você quer saber sobre, acompanhado da
palavra “Ubuntu” nas ferramentas de busca pela internet. Este livro é uma prova disso.

O autor, técnico em informática formado em Análise de Sistemas e morador de Vitória –
ES, no Brasil,  possui um blog (orgulhogeek.net) que traz assuntos variados, e entre os
principais assuntos do blog está o Ubuntu.

Esta obra é uma segunda realização nesta área, visto que o primeiro livro que escrevi
sobre Ubuntu – Ubuntu – Guia do Iniciante (2010) / Guia prático de Ubuntu para Iniciantes
(Digerati/Universo dos Livros – 2010), embora, relevante, não mostra a evolução sofrida
pelo Ubuntu no último ano. Esse novo livro traz a mesma linguagem de fácil assimilação
que  o  primeiro  livro  trouxe,  além  de  um  incremento  na  experiência  do  autor  e  um
aprofundamento maior para o leitor em áreas pouco exploradas no primeiro livro.

Assim  como  o  primeiro  livro,  esta  obra  visa  atender  às  pessoas  que  precisam  de
informações básicas, comandos importantes e instruções simplificadas em uma linguagem
informal, descontraída e sem os termos técnicos que, normalmente batizam as obras deste
gênero.

Com mais de 200.000 downloads em apenas seis meses, este livro tem se tornado uma
referência para novos usuários e também para experientes usuários Linux, mas que ainda
não conhecem o Ubuntu e suas facilidades.

Essa nova edição traz alguns itens que e ilustrações que não estavam presentes na
primeira edição do Guia e nosso objetivo com ela é comemorar as conquistas que temos
feito nas diversas frentes com o Ubuntu.

Pegue um café, acomode-se e desfrute deste guia. Compartilhe, e mostre a todos o
espírito Ubuntu!

Seja bem-vindo.
Ubuntu para você!

                                                                                              Carlos Eduardo Carmo do Val
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Afinal, não é como aprender a andar outra vez

Este  foi  o  primeiro  parágrafo  do primeiro  “Guia”,  e  ele  não poderia  definir  de  forma
melhor o objetivo deste livro: ajudá-lo a colocar-se pé ante o desafio de aprender a usar um
novo sistema. Uma nova interface.

No Windows, as coisas podem ser um pouco diferentes, mas o “conceito” é exatamente
o mesmo. Navegar pela internet, ler e-mails, conversar com amigos, transferir fotos para o
computador, criar pastas, gravar CDs e interagir com o computador de uma forma geral, são
atividades que pode ser feitas no Ubuntu de forma bastante parecida com a que se faz em
outros sistemas.

O Ubuntu é um sistema gratuito e tem diversas vantagens sobre o concorrente: vem com
aplicativos úteis prontos para serem usados, recebe atualizações com maior rapidez, não
requer uso de antivírus e tem uma versão nova a cada seis meses, o que acelera e muito a
chegada de novas tecnologias ao seu computador, ficando então ao seu critério atualizar ou
não a versão.

Pegue um cafézinho, ligue seu computador ou notebook, abra este Guia e sinta-se em
casa.

O que é Software Livre?

Software  Livre  é  um software  que  segue  as  diretrizes  impostas  pela  Free  Software
Foundation.  Uma  fundação  que  regulamenta  uma  licença  chamada  GPL e  que  dá  ao
portador do software sob aquela licença quatro liberdades principais:

• Liberdade de executar o programa para qualquer propósito
• Liberdade de estudar seu código-fonte
• Liberdade de modificar o programa a fim de atender aos seus requisitos
• Liberdade de distribuir as modificações, beneficiando toda a comunidade.

Existem outros tipos de licença baseadas na licença GPL, como a licença FreeBSB, a
licença MIT, licença Apache e a licença OSI – Open Source Initiative.

Qual a diferença entre Open Source e Software Livre?

Software Livre deve seguir de forma completa todos os quatro requisitos descritos no
item anterior, preocupa-se mais com a filosofia do que com a prática e restringe a forma
como um software deve ser feito. Por exemplo, um sistema composto de exclusivamente de
Software  Livre  não  pode  conter  nenhum  trecho  de  código  ou  programa  proprietário,
incluindo drivers e codecs. 

A licença Open Source,  ou “Código-Fonte Aberto”  é mais focada nos negócios e  na
forma de integração entre estes. Por exemplo, um software licenciado sob os termos da OSI
– Open Source Initiative, permite a adição de drivers não-cobertos por essa licença. Na
prática, isso se resume a melhores opções de integração entre hardware e software, visto
que nem todos os fabricantes de peças estão dispostos a liberar o código-fonte de dos
drivers de seus equipamentos a fim de proteger sua propriedade intelectual.

O Ubuntu segue a linha de softwares Open Source, pois esta está mais aderente aos
seus princípios de usabilidade e facilidade para o usuário final.
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O que é o Linux?

Muita gente confunde “Linux” com “sistema de computador”, o que não deixa de estar
parcialmente correto. Muita gente também confunde Linux com um dragão de sete cabeças,
ou a própria Besta do Apocalipse, o que está completamente incorreto.

O Linux é na verdade o kernel, o componente central do Ubuntu. O Kernel, por sua vez,
independente do sistema – se Linux ou Windows, é o coração do sistema. Assim como o
processador está para realizar  cálculos,  o kernel está para  “conectar”  os softwares ao
hardware. Aqui, então, o sistema do computador – Ubuntu – ganha uma definição: Sistema
Operacional. O Linux é o kernel, o coração do Ubuntu.

“O Sistema operacional é um programa ou conjunto de programas, cujo a função
é  gerenciar  os  recursos  do  sistema  (processador,  memória,  HDs,  sistema  de
arquivos, etc), fornecendo uma interface entre o computador e o usuário1” 

“E o principal sobre Sistema Operacional é que você nunca deveria notar sua
presença. Porque ninguém realmente usa um Sistema Operacional. Pessoas usam
programas  em  seus  computadores  e  a  única  missão  na  vida  de  um  Sistema
Operacional  é  ajudar  estes  programas  a  funcionarem.  Então,  um  Sistema
Operacional nunca faz nada sozinho. Ele está apenas esperando pelos programas
pedirem por certos recursos ou pedirem por um certo arquivo no disco ou pedirem
para serem conectados ao mundo externo. E então o Sistema Operacional aparece
e tenta tornar mais fácil para as pessoas escreverem programas.2”

Ao longo  da  evolução  do  Linux  como Kernel,  desenvolvedores  e  entusiastas  foram
percebendo  necessidades  que  precisavam  ser  sanadas.  Consórcios  e  padrões  foram
criados, como a LSB – Linux Standard Base (Base Padrão Linux), sob coordenação da “The
Free  Standards  Group”,  a  fim  de  definir  padrões  da  estrutura  interna  do  Linux,  que
tornassem o sistema consistente e confiável.

O LSB é baseado na especificação POSIX, na especificação UNIX – e também por isso
o Linux é chamado de “UNIX-like” – e outros padrões abertos. Seu objetivo é aumentar a
compatibilidade entre distribuições Linux, que você verá o conceito a seguir, e permitir que
aplicações de software funcionem em todos os sistemas Linux.

Assim como o Ubuntu utiliza o Linux, existem outros sistemas operacionais que utilizam
o Linux, como o Mandriva, Fedora, Arch e tantos outros. São chamadas “Distros Linux” ou
“Distribuição Linux”. Até mesmo o Android (aquele sistema de celular) utiliza Linux.  São
sistemas construídos  sobre  uma base  sólida,  segura  e  confiável.  Tão confiável  que  os
servidores das maiores empresas do mundo o utiliza.

Agora que você já sabe o que é Linux, já conhece o conceito que Ubuntu e o que e o que
é Linux,  você está pronto para seguir  em frente  e diferenciar uma coisa da outra,  mas
antes...

1 Wikipedia
2 Linus Torvalds – Documentário “Revolution OS” (2001)
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Distro Mãe vs. Distro Filha

Agora que você já sabe o que é Ubuntu, o que é o Linux, e já conhece o conceito de
Software Livre e Open Source, pode entender como funciona o Ubuntu e do que ele é feito.

Um  sistema  Linux  pode  ser  baseado  em  outro  sistema  Linux,  herdando  suas
características  e  acrescentando  novas  características.  Normalmente  isso  acontece  por
diferenças de necessidades de usuários e desenvolvedores, ou apenas por curiosidade de
entusiastas. Com o Ubuntu não é diferente.

Embora seja um sistema que usa o kernel Linux, ele tem como base um outro sistema: o
Debian, que é robusto e amigável, mas é direcionado para uso profissional, principalmente
em servidores. Sendo assim, o Ubuntu herda as principais características do Debian, mas
desenvolveu sua própria  interface. Por sua vez,  o Ubuntu é  base para outros sistemas
operacionais. Veja uma simplificação no infográfico a seguir:

Além  das  distros  mostradas  no  exemplo  do  infográfico,  existem  outras  dezenas  de
distros Linux baseadas no Ubuntu. Todas compartilham o mesmo núcleo e padrão Debian
de funcionamento e ainda impõem suas próprias características sobre o sistema Ubuntu.

Isso torna o Debian melhor do que o Ubuntu? Não! Cada um possui seu foco. O do
Debian é ser estável. O do Ubuntu é ser inovador e ainda mais amigável.
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Adquirindo sua cópia do Ubuntu

O Ubuntu é um sistema aberto e colaborativo, entretanto, existe uma empresa que lidera
o time de desenvolvimento  do sistema,  a  Canonical.  Por  ser  livre,  você pode comprar,
baixar, pegar emprestado, copiar, gravar e distribuir para seus amigos.

Se você quiser colaborar financeiramente de alguma forma com o desenvolvimento do
Ubuntu, você pode adquirir os produtos da marca, como camisetas, pen drives e CDs no
shopping  online  da  Canonical  (shop.canonical.com  –  requer  uso  de  cartão  de  crédito
internacional), ou baixar o sistema do site oficial do Ubuntu – www.ubuntu.com e gravá-lo
em um DVD.

LTS – Long Term Support

A versão do Ubuntu que será abordada nesse livro é a 12.04 – Precise Pangolin, que é
uma  versão  LTS,  abreviação  para  “Long  Term Support”.  Trocando  LTS  por  português,
poderia ser “Suporte de longo prazo”, ou seja, as versões LTS do Ubuntu são suportadas
por mais tempo em relação as versões não-LTS.

Versões LTS do Ubuntu são lançadas a cada dois anos e normalmente seu suporte é de
36 meses, contudo, o Ubuntu 12.04 será um LTS diferente: 5 anos! Outro detalhe importante
na hora de migrar para uma nova versão é lembrar que além do suporte extendido, LTS's
são mais estáveis do que as versões não-LTS's.

Teste o Ubuntu antes de instalar

É possível testar o Ubuntu antes de instalá-lo em seu computador. O Ubuntu utiliza uma
tecnologia chamada live-cd, a qual permite que você rode o sistema diretamente do disco
ou de um flash drive antes de instalá-lo definitivamente em seu computador ou notebook.

Ao  inicializar  o  Ubuntu  diretamente  do  disco  ou  do  flash  drive,  você  terá  algumas
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funcionalidades limitadas e a velocidade de execução do sistema e dos aplicativos não pode
ser comparada com a velocidade do sistema instalado diretamente no computador.

Esta obra, por ser voltada para o usuário iniciante, traz, além dos conceitos do Linux para
quem está migrando de outro sistema, a introdução de conceitos básicos de uso do Ubuntu
para quem nunca usou um computador. Se o seu primeiro contato com um computador, for
com o Ubuntu, parabéns! Esta é a sua chance de começar no mundo da computação com o
pé direito!

O Ubuntu Desktop

O ambiente de Desktop do Ubuntu traz uma interface leve, atraente e voltada para a
produtividade. Criado pela Canonical, o tema Unity foi uma inovadora proposta na ocasião
do  lançamento  da  versão  10.04  do  Ubuntu  Netbook  Edition,  uma  versão  do  Ubuntu
desenhada  para  aproveitar  melhor  as  pequenas  telas  dos  netbooks,  contudo,  a
simplicidade, leveza e beleza do Unity foi  trazida à versão Desktop do Ubuntu,  e já na
versão 11.04, fazia parte do sistema.

O Ubuntu 12.04, além do Unity melhorado, traz partes do GNOME 3, como o gerenciador
de arquivos Nautilus.

O Unity é uma interface dinâmica e atraente, que traz rapidez na execução de tarefas
diárias e integra-se aos aplicativos de forma harmônica. Ao longo do primeiro capítulo, você
conhecerá  as  funcionalidades do  Ubuntu  Desktop  e  como tirar  o  melhor  proveito  dele,
tornando as horas de trabalho ou lazer no computador muito mais aprazíveis.
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Conheça os elementos que fazem parte da interface Unity:

Ubuntu Desktop: A tela inicial do sistema.

Lançador: Agrega os principais programas aplicativos do sistema ou de escolha do
usuário, além de funcionar como barra de tarefas

Painel Inicial: Exibe um menu contendo os programas, pastas e arquivos pessoais
do usuário, além de possuir um campo de busca.

Barra  superior:  Mostra  o  nome e  os  menus  dos  aplicativos  em primeiro  plano,
também chamados de Menu Global.

Indicadores: Exibe alguns indicadores de aplicativos e de status, como indicador de
nova mensagem, bluetooth, wireless, menu de áudio, hora e menu de configurações
do sistema

Notificações do sistema: Informa algum evento, como nova mensagem de e-mail,
mensageiro instantâneo, troca de música, atualizações de sistema, entre outras.

Lixeira:  Pasta  onde  os  arquivos  excluídos  ficam  armazenados  até  que  sejam
definitivamente  excluídos  do  sistema,  ou  até  que  o sistema necessite  do espaço
ocupado pelos arquivos dentro dela.
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Tecla Super

Antes de começar a falar  das funcionalidades do Ubuntu,  esta obra tem o dever de
modificar um conceito: Tecla Windows!

Aquela tecla, que fica normalmente entre as teclas CTRL e Alt na maioria dos teclados, e
em alguns,  entre  as  teclas  Fn  e  Alt,  é  muto  conhecida  por  Winkey.  Isso  porque  elas
normalmente vêm com o logo do Windows desenhado, e por isso ganhou o nome de “Tecla
Windows”,  contudo,  como  o  mundo  da  informática  não  se  resume  a  Microsoft  e  ao
Windows, no Ubuntu e nos outros sistemas Linux, ela ganhou o nome de “Super”.

Ao longo deste  livro,  a tecla Super será citada diversas vezes.  Para não se perder,
assuma que a tecla que hoje tem o logo do Windows, deveria ter o logo do Ubuntu. Pronto!
Agora você já sabe qual é a tecla Super.

Painel Inicial

O Painel Inicial, também conhecido por “Dashboard”, ou “Dash”, é um substituto para os
menus presente nos demais sistemas.

O Painel é integrado ao painel superior (barra do superior) do Ubuntu e ao Lançador.
Para ter acesso ao Painel, você pode clicar no primeiro ícone do Lançador, identificado com
o logo do Ubuntu,  ou pressionar a tecla Super (tecla com o logo do Windows) em seu
teclado.

Através do Painel você pode encontrar documentos, fotos, músicas, vídeos, aplicativos e
acessórios clicando na categoria relacionada, ou apenas digitando o nome do item desejado
no campo de busca.
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Ícone de acesso/BFB: Abre o Painel Inicial.

Campo  de  busca:  Efetua  busca  de  aplicativos  e  arquivos  do  computador
relacionados ao conteúdo digitado em tempo real.

Filtrar resultados: Permite a filtragem de acordo com o tipo de arquivo ou programa
pesquisado, e muda seu contexto conforme o tipo de busca, assim, ao procurar por
arquivos, será possível definir filtros de tamanho, data de modificação ou tipo.

Aplicativos usados com maior frequência: Exibe os programas mais usados. Para
ver os outros resultados, clique na opção “Ver mais x resultados”.

Aplicativos instalados: Mostra todos os programas instalados em seu computador.
Para vê-los, clique em “ver mais x resultados“

Disponíveis para download:  Mostra os aplicativos disponíveis para instalação. É
sensível à busca no campo “Pesquisar aplicativos”, assim, ao digitar o nome de um
programa, serão exibidas sugestões de programas similares.

Lentes:  Mini-aplicativos de busca, exibição de conteúdo e outros,  que podem ser
adicionados. O sistema possui quatro Lentes padrão: Início, Aplicativos, Arquivos e
Músicas. A Lente de músicas, por exemplo, integra-se ao aplicativo padrão de aúdio e
escaneia toda sua biblioteca musical.
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Lançador

O Lançador, também conhecido por “Launcher”, juntamente com o Painel é uma
melhoria muito bem-vinda no Ubuntu, pois une a facilidade de manter os ícones de
seus programas mais usados por perto, e funciona como uma barra de tarefas,
mantendo minimizados os aplicativos abertos.

O Lançador identifica os aplicativos abertos com uma pequena pequena seta do
lado direito do ícone (ícone do navegador de internet Mozilla Firefox). Seta do lado
esquerdo indica que o programa, além de estar em execução, está em primeiro
plano (ícone da Pasta pessoal). A quantidade de setas à esquerda do ícone indica
a  quantidade  de  instâncias  do  mesmo aplicativo.  Caso  mais  de  uma instância
esteja aberta, clique no ícone pausadamente duas vezes para ver a exposição de
suas janelas.

O  comportamento  padrão  do  Lançador  é  fixo  à  esquerda  da  tela,  contudo,
conforme será visto adiante, é possível alterar este estado “fixo” para “escondido
até  que  o  mouse  encoste  na  lateral  esquerda”  através  das  configurações  de
sistema.

Além dos ícones de aplicativos inclusos no Ubuntu, o Lançador traz o ícone de
acesso à Lixeira,  à pasta pessoal (home,  que será abordada mais adiante),  ao
Alternador  de  espaços  de  trabalho  (Ubuntu  workspaces)  e  aos  dispositivos  de
armazenamento (HDs e CD/DVDs) montados.

Os ícones presentes no Lançador podem ser reorganizados de acordo com o
gosto  pessoal  de  cada usuário,  arrastando-o  até  a  posição  desejada.  Também
podem ser removidos através do clique com botão direito do mouse e desmarque
da opção “Manter no lançador”.

Incluir um aplicativo no Lançador pode ser feito arrastando seu ícone de dentro
do Painel até o Lançador, ou clicando no ícone de um aplicativo aberto com o botão
direito do mouse e selecionando a opção “Manter no lançador”.

No Lançador, a posição dos dez primeiros ícones é associada a números em ordem de 1
a 9 e 0 e você pode abri-los ao manter pressionada a tecla Super e pressionar o número
correspondente ao item numerado no Lançador.

O clique direito do mouse permite a você interagir com alguns programas diretamente
pelo Lançador através de “quicklists”. Ao abrir um aplicativo que não está no Lançador, você
pode travá-lo ao selecionar a opção correspondente, assim, você pode manter sempre à
mão os aplicativos que usa com maior frequência.

Programas  como  o  Nautilus,  que  será  apresentado  adiante,  o  gravador  de  discos
Brasero,  o  tocador  de  vídeo  ou de  músicas  fazem um bom uso  das  quicklists.  Outros
programas poderão trazer quicklists por padrão, melhorando ainda mais a experiência de
uso.
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Painel Superior

O painel superior do Ubuntu é um agregador de indicadores e miniaplicativos do Ubuntu.
Aplicativos que fazem uso da do painel superior, quando executados, exibem um pequeno
ícone à direita do painel.

Além de exibição de miniaplicativos, o painel superior traz o menu de aplicativo, atalhos
para  os  aplicativos  padrão  do  Ubuntu,  como  mensagens  e  e-mail,  gerenciamento  de
bluetooth e  interfaces de rede,  menu de som, relógio,  menu de contas de usuário  (Me
Menu) e menu de sistema. 

Confira cada item do painel superior:

Menu de aplicativo

O Menu de aplicativo (também conhecido por Menu Global) é uma implementação de
menus dinâmicos no painel superior do Ubuntu. Sua função é integrar os menus padrão dos
aplicativos (Arquivo, Editar, Exibir, Inserir...) ao painel superior do sistema, economizando
espaço em tela, dando uma aparência mais limpa aos programas e deixando o sistema com
uma maior integração com seus aplicativos. Sua adoção visa a economia de espaço em
telas pequenas, como netbooks.
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O Menu de aplicativo fica oculto até que se passe o mouse sobre o painel  superior.
Embora o menu seja integrado ao sistema, nem todos os programas disponíveis para o
Ubuntu possuem essa funcionalidade

Menu de mensagem

O  menu  de  mensagem  provê  acesso  rápido  aos
programas  padrão  de  e-mail,  ao  mensageiro
instantâneo Empathy,  às mensagens de redes sociais
pelo Gwibber e ao Ubuntu One, aplicativos que serão
mostrados no decorrer deste livro.

Alterar  status  no  mensageiro  instantâneo
(disponível,  ocupado,  ausente,  invisível  ou
desconectado), composição de novas mensagens de e-
mail,  acesso  a  contatos,  novas  mensagens  de  bate-
papo e atualizar as redes sociais: tudo isso pode ser
feito ao alcance de dois cliques.

Ao receber novas mensagens de bate-papo ou de e-
mail,  o  ícone  de  mensagens  Envelope  ficará  de  cor
azul, indicando novas mensagens recebidas. Também é
exibido ao lado de cada item a quantidade de itens não
lidos. Caso não queira lê-las, clique na opção “Limpar”
para zerar as notificações.

Outros  programas  podem  fazer  uso  do  menu  de
mensagens, como o agregador de notícias Liferea, ou
do mensageiro Skype (opcionais instalados através da
Central  de  Programas,  item que será  abordado mais
adiante).
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Menu de conexões

Troca rápida de interfaces de rede pode ser feita
através do menu de conexões. Através dele, você tem
acesso rápido à mudança de rede cabeada para redes
sem fio (wireless), 3G, VPNs, ou às configurações de
conexões de rede.

Ao  ligar  seu  computador  ou  notebook  equipado
com  placa  de  rede  sem  fio,  o  Ubuntu  irá
automaticamente  detectar  as  redes  sem  fio
disponíveis.

A opção “Informações da conexão”, exibe o tipo de
interface utilizada, o endereço MAC, driver utilizado,
velocidade de conexão, endereços IP e DNS.

Editar Conexões permite criar novas conexões de
qualquer  uma  das  interfaces  de  rede  suportadas  e
será explicado mais adiante.

Menu de som

O menu de som integra-se ao player de música
Rhythmbox,  fornecendo  uma  experiência  musical
envolvente e dinâmica, além de controlar o volume de
som do computador e ter acesso ao painel de controle
de som.

Através  deste  menu,  você  tem  acesso  rápido  às
funções  de  iniciar  música,  pausar,  avançar  para  a
próxima música,  retroceder  à  música  anterior,  fila  de
reprodução  e  painel  de  configuração  de  som,  que  é
parte do painel de configurações do sistema.

Outros  tocadores,  como  o  Banshee  (opcional,
instalável a partir da Central de Programas do Ubuntu)
também integra-se ao menu de som.

O painel de configurações de som permite ativar ou
desativar entradas e saídas de som e controle de som
por aplicativos.
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Testes de saídas de som, balanceamento, controle de subwoofer e incremento acima de
100 no volume pode ser  feito através do aplicativo de configurações de som, acessível
também através do Painel de configurações do Ubuntu, que será estudado em um capítulo
específico para ele.

Tempo

Além de exibir as horas, o relógio do sistema exibe
também  o  calendário  e  acesso  às  configurações  de
zona  (GMT)  e  modos  de  exibição,  como  opções  de
ativação de exibição de segundos, dia da semana, mês,
formato de hora e horas de outras cidades.
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Menu de usuário (Me Menu)

O  menu  de  usuário  exibe  o  nome  do  usuário
autenticado  (estado  também conhecido  com “logado”)  e
contém atalhos de troca rápida entre contas de usuários
cadastrados no sistema.

Durante o uso de uma sessão, é possível voltar à tela
de escolha de usuário sem a necessidade de encerrar a
sessão ativa através da opção “Alternar conta de usuário”.
Também é possível selecionar diretamente o usuário para o
qual se deseja alternar.

Usuários autenticados são identificados com um ícone
marcador  ao  lado  do  nome.  Através  do  Me  Menu,  é
possível ter acesso ao painel de configurações de contas
de usuários e contas online,  itens que serão detalhados
nos capítulos posteriores.

Menu de sistema

Acesso rápido ao Painel de Configurações do sistema,
seleção de monitores,  aplicativos de início de sessão
(que  se abrem ao iniciar  o  sistema),  atualizações de
sistema,  controles  de  dispositivos  conectados,
impressoras, webcam, bloqueio de tela, encerramento
de sessão e  desligamento de sistema.  Todas essas
funções podem ser acessadas rapidamente através do
menu de sistema.
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Espaços de Trabalho

O Ubuntu,  diferentemente do sistema das  “janelas”,  possui  quatro  áreas de trabalho
interligadas. É como se fosse uma grande área de trabalho dividida em quatro.

Perguntar-se para que ter quatro áreas de trabalho, pode levar uma resposta inteligente:
evitar a perda de foco em tarefas pelo fato de haver dezenas de janelas de aplicativos
abertas em uma mesma área de trabalho.

Você pode enviar uma janela para uma área de trabalho ao clicar com o botão direito do
mouse sobre a barra de títulos e selecionar a opção “Mover para outro espaço de trabalho”,
ou clicando no ícone do Alternador de espaços de trabalho e arrastando a janela para a
área desejada. Ao clicar no ícone do aplicativo em outro espaço de trabalho, a tela irá trocar
dinamicamente para a área correspondente.

Alternativamente, você pode usar o atalho Ctrl + Alt + seta (na direção desejada) para
alternar as telas até o espaço de trabalho desejado, ou a tecla Super + S para visualizar as
quatro áreas de trabalho.

Alternador e exposição de janelas

Alternar entre janelas no Ubuntu, funciona da mesma forma que nos outros sistemas de
computador: através da combinação de teclas Alt + Tab.
O alternador permite a troca rápida entre aplicativos e janelas, sem a necessidade de abrir
um por um.

Uma  pré-visualização  do  conteúdo  da  janela  pode  ser  exibido  através  da  tecla
apostophe ou seta para baixo enquanto segura alt+tab.
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